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Os Estados Unidos apresentam neste mo-
mento uma crise, que ultrapassou as nossas
previsões : a industria, e o commercio alli
soffrem hoje um choque violento; os falli
mentos succedem aos fallimentos, e as per-
das das principaes praças da União tem sido
assombrossas. Esta crise depende em parte
da contrapancada da crise.commercial Eu-
ropea, e em parte das conseqüências do tri—
umpho do General Jackson contra o Banco
da União. Afim que o; nossos leitorés pos-
sam bem apreciar a natureza d'esta crise, é
necessário, que se remonte ú sua origem
Em i832, o Banco dos Estados Unidos, cuja
Carta expirou este ánno, dirigio-se ao Con-
gresso para obter a prolongação do privile-
gio. A Gamara dos Representantes , e o Se
uado autorisaram por um acto legislativo a
renovação da Carta; mais o Presidente Jack-
sou oppoz-llie o veto do poder executivo. Nos
fins de i83a, quando se agitaram as eleições
para o novo Presidente, o Banco empregou
a sua poderosa influencia pára impedir a
reeleição do General, mas todos os seós es-
forços foram-se quebrar contra a popularida
de do terrível adversario,que confirmado nas
suasfuneções da presidencia, não se pAde ol-
vidar da injuria feita ao candidato. E logo de
principio fez considerar a sua reeleição como
a comdennação do Banco pela opinião pu-
blica, quando tal não havia sido realmente
o programma dopartido, que o., elevou ao
Poder; dando seos votos ao homem político
esse partido stava mui longe de julgar im-
plicitamente do valor de uma instituição
financeira. Mas parecendo: obedecer á voz
publica, o velho Presidente servia suas iní-
misades políticas. Não contente com o ter
atacado o Banco no seo porvir, deo-lhe im-
imediatamente um segundo golpe, retirando
(/deposito dos fundos do governo, que faci-
litava-lhe o meio de estender singularmente
o campo das suas operações. O Banco, quehavia pago i:5oo,ooo dollars pelo direito
de ser depositário dos fundos do Thesouro,
lançou, como era [natural, os mais vivos
clamores. Sem esperanças de v'er renovar-se
a sua Carta, o Banco achava-se ameaçado

Sua existencia, e começou á curar da li-.

quidação dos seos negocios, serrando pou
co a pouco o circulo das suas transações
Com esta retrição do credito, que fez-se logo
sentir nos bancos locaes, principiou a crise
que ora trabalha os Estados Unidos, porque
o credito é o principal elemento de acção
dos Estados Unidos ; elles tem vivido exclu
sivamente de credito. Sem o papel dosban
cos, essas cidades populosas, que surgem de
todos os lados como por encanto, esses ri-
cos Estados, que brilham ao longo do Óhid,
e do Mississipi , seriam ainda hoje em dia fio
restas virgens e selvagens 0 abalo geral do
credito é mais funesto nos Estadcs Unidos
que o mais terrível terremoto.

Imagine-se qual deve ser o effeito da re-
pentina substituição do papel por especies
metallicas, em um paiz, onde existem perto
de 5oo bancos, cujo papel excede de i5 a 20
vezes a cifra da reserva metallica! A extre
ma extensão do credito, que resultava da
multiplicidade dos bancos, e de uma espe-
cie de anarchia financeira, era para os Es-
tádos de um beneficio ímmenso. Os bancos
lhes serviram de alavanca para installar em
proveito de todas as classes* a agricultura,
e a indústria da Europa , para cobrir o solo
de uma prodigiosa quantidade de obras liy-
draulicas, de caminhos de ferro, de fabricas,
e para alimentar essa navegação, que lioje
rivalisa com a Britannica. Em um paiz onde
reina uma sorte de febre industrial, era do
uma vantagem incalculável, que o numera-
rio, meio lento e dispendioso, fosse substi-
tuido pelo papel, meio fácil, prompto, e
muito economico. O uso do papel em vez
do ouro, deo-lhes o beneficio de permutar
as especies metallicas empregadas antes na
circulação, por matérias primas, instru-
mentos, e subsistencias. Sem o papel dos
bancos, o cultivador, o nagociante, o ma
nufactureiro, não teriam os primeiros avan*
ços, para subir rapidamente á fortuna.

O General Jackson, appoiado no partido
democratído, motivou .a sua declaração de
guerra contra os bancos com os abusos d'es-
tes estabelecimentos,, e com a previsão dos
perigos, que corriam as ,liberdades da Fede-
ração, na presença daformida*.e,l aristocra-
cia metallica do banco defhiladelphia. Em
verdade, antes da existencia d'esteuItimo
estabelecimento es bancos abusavam sem

limite algum da faculdade de eiriitt/r bilhe-
tes»; Dalij resultavam loucas especulações*'
e por conseqüência consideráveis perdas parao publico. Os bancos dissimulavão as suásr
por meio de novas emissões de papel, e os
particulares por meio de novos empréstimos.
Mas de uma parte ^ 'e outra só recuava-se"
para mais depressa descer ao precipício; A-
esta. causa especial de antípathiadeumâ'
parte do publico ajunta-se essa sombria des- _
confiança, tao natural no Americano dü5
Norte, contra todo o poder, que aspira at
tomar raiz, desconfiança que é a origem, a
explicação, c a salva-guarda de suas insti-
tituições republicanas. :

Aantipathiacontra os bancos algumas-
rasões< tem de existencia, mas nem por isso
é menos cega e injusta. j .

Os principaes inconv«nientes dos bancos*
locaes , foram em grande parte remediados:
desde o dia, em que o banco da União cons-
tituio-sédifinitivamente. Esta grande insti-
tuição obrou sempre com uma consumma-
da prudência ; ella exercia sobre os báncos
locaes um rigoroso contraste, obrigava-os
a moderar suas: emmissões, exigindopaga-
mentos em especies, ou recusando a-accei-
ação de seos bilhetes, todas as vezes que oty

julgava fóra da linha da prudência. Por
meio d'èlla o systema de circulação dos Es-
tados-Unidos liavia-selargameute organisa-
do n'esles últimos tempos, a ponto tal, que
em 1831 os bancos poderam sem esforço ,
efFecluar uma massa de descontos , que nas
primeiras cidades da União, subio a som-
ma enorme de 1.000,000:000 j^ooo de réis.
Mas eis que repentinamente desvaneceo-se
esta situação tão prospera; a cólera irreflec-
tida do General Jaekson triumphou do Ban-
ca da União, conseguindo convertel-o em
estabelecimento local da Pensylvania, c for-
çando tódasos outros baucos a uma repen-
tina liquidação. !0s vinte bancos de New
York, pararam os seos descontos. Em Phi-
ladelphia negociam-se excelientcs valores a
prasos-curtos ', a ao por cento ao anuo. Na
rhór parte das praças da União, a circula— .
cão dos produotos acha-se estagnada; as cn-
dens para .as mamifacturas extrangeiras-são
tod.isadiadás]; as bancarrotas tem logair to-
dos tis dias. Como nos Estados-Unidos todo
o mundo se dá ao coa>mercio> e à industria,
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este estada de cousas, compromctte grave-
mente todas os interesses, c ameaça todas
as existencias.

O artigo do n" 23 d'este Jornal, em que
com tanta paciência respondemos ás recri-
minações da Folha do Governo, não nos
parecia susceptível de replica alguma. In-
íelizruçnte porem, fomos, illudidos, nas nossas
conjecturas; as igçsmas reçriminações, que
victwisaniente; rcpellimos, - aãífc de novo re-:
pipduíijlas; com suRpreísa .riosjsa pela Folha
Ofíiçial;, sem. a coujitivai «q»eawide qaal-
quçj; rasão spccios4 , qHg atavie: a miserável
nudez das suas incul.paçõ.es. JNÍ<ÍSí não. pode-
mos deixar de rir do Governo, e da sua dig—
iia Folha, á vista «Je tanta impotência ! O
Correio Official exige pCreniptoriamenle j;
que çejanjos; agradecida íW Governo actíial.
É cm vão que respondemos , que fomos era-
pregados pelo Governo de i8">3, quando o
actual ainda não era nascido. Nada d'isto
importa ; segundo a siugnlar Üiçoria d'éssa
l'olha, Todos, qs Governos, que se sntce-
dem em um,a nação, sãos solidários da no-
jneação temporaria feita por um d'clles; de
modo qué; a responsabilidade das escolhas
feitas pelo Governo colonial, recahèm ainda
hoje .sabre, o Slinisterfo; actual, e sobre os
MJnitéribs futuros. Tão extraordinária tlieo-
ria. deve em verdade assombrar todo o:
mundo, e nèm supporiamos, que o nosso
collega estivesse sinceramente d'clla persna-»i
dido, sí por ventura rião tivesse dado d'isso
praticamente uma prova na sua perpetua
defenção de todos os Ministérios, que prece-
deram é succederam á Revolução.

Havíamos dito, que recebemos as instruo-
cãescom que nos accusou a Folha Offici-
cial^ uma hora antes de embarcarmos para
a Europa ; e hoje nos julgaremos dispensa^
dos de insistir, maiá 11'este ponto», ei» quaiir-
teo nosso collega não nós procurar desmen-
lir com urna prova qualquer.

Pelo que toca ás recordações da Legação
de Eariá, provocadas pelo nosso collega ,
já, no n" antecedente demo? as. explicações;
q»e deyianífts dar, expjicações^.que simpü-
ceis chocãrriccs não podem certamente çon-
futar. Fatiando, de un oflicio secreto dp
chefe d'aquèlla Legação, não p.o.demos in-
correr na .censura de revelar segredo,s,. efe
I.egação, visto que, esse..ojffiçio é datado de
uma.epucha., em que já não existíamos na

. Legação: $e, Paris, como se deprehen.de do,
conteúdo d'esse mesmo offiçio.

Quanto ao mais, nada temos que dizer,
e conteiitaaio-rios por esta vez com o lfmçar
o mais prufundo despreso sobre asgrQsseiras

dei ijroai Folto, sw !cr^ito<'
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EXERCÍCIOS GYMNAST160S NO COLLEGIO l)'tí^ULAÇAO. V
Raros casos apparecem na historia, em que um

applauso geral coroe as Çaçligas <Jo descubridor, do
reformador, ou do introduetoi^de uma nova cousa:
a verdade, apoz quem corremos, tanto que appa-
ce, vô a desconfiança ou prevenção sair-lhe ao en-
contro, e 'oppor-lhe tropeços tendentes a encu-
bril-a, ou dèstrúir seos bénèficiòs. Nossos olhos
não toleram uma grande massa de luz ao primeiro
intuilo, mas pouco a pouco nos habituamas, gra-
dualmente passamos da luz ás trevas, sem provar-
mos um choque violento , quando a gradaç5o é
lenta e progressiva: o que na ordem physica acon-
tece, reproduz-se na ordem mòrah

Alguns pais do família oppoem-se, a que soos-fi-
lhos se exercitem nos jogosgvmnaticos'estabeleci--

ídosi nío, Cóllbgio. d^EmulaÇão 1 pelo s zelò esclarecido
d0:sep'4ireetOB OiSn Soares,, talvea.pôr ignorarem
jelleso qnanto este, exercício corporal çoncorçe
phjsica e moiahnente para o hom desenvolvimento
;da juventude. - ¦ ¦ . , ;

Ossoldados, os homens do mar, elodos:^quçljes,;
iqu.Q- sç d ao a exercícios physic,os, apresentam-qn).a
jorgamsaçao forte, uma saúde vigorosa $ e os dan-
çannos, alem destas vantagens, mostram belleza
physica nas formas, graça nos movimentos, e íle-
xibilidade nos membros; e este resultado tão apre-1

xiado é pelos francezes e inglèzes,-e mais nações
civilísádas, que jogós gymnasticos foram estabele-
icidos em todos os cbHegios dá ÊUropa , onde a'
mocidade adquire forças physicas, e um doscnvol-
vimento lal , que meninos ei meninas dè uma cóns-:
trucção viciosa, d'aliisaem.for.tfiSj è vigorosoSi

Esta nova qrü^opedica concorre lambem sensi-;
velmente,, para o d.esényolvimento mpra^ ,,porque
na,d^.ha,mais,,proprio para,o estudo-, q^e ^saude,.
e a, ajegria d-alma : aquelle que soffre physiçamen-

;te, soííre. também moralmente , e nós^não conher
eemos barreira mais; potente aos progressos da in:

;telligencia, que os padecimcntos physicos , a saúde
;é ura magnífico instrumento para a obra dos Ira-'
balhos moraes,.

íiós nüo vimos nação alguma, que apresentas-
,sè umà abalada tão alta e tão rápida, como os
Grègoà, nem ao mesmo tempo nação mais bella
j(phisicamente), e mais graciosa; cabais' moiiumct'
'tos altestam esta verdade, e aquelles que penetra-
;ram as sallas do eapitolio, do Vaticano do>Lon-
vre, da galleria, <le Klowniça e Dresde, dirão o.
m^nja í vista daquelle, pavo tfestatuas, que paris-
cem, nio^ella^ ,so^re. formas, angélicas., e.dijfp,,í) ,
vaçd^dç soljre a ulil.ijd.íjd,^ do^Qymn^çs^ lo^o„tjue:
retrogradem, pc)o,.pensamento ap passado. , vendp,.
'O quanto aperfeiçoaram e entrelivevam os Gregos
suas, palestras, hypodromos, circos, e gymnasíos,

í)uas palavras diremos sobre estas scholas, e sua
utilidade, tanto nos antigos t como nos modernos
povos da Europa. !
; "Os Gymnasíos, que na sua òrigenV eram os' Icigá-
ireà, onde os homens nós sé exerciam i nos trabà-
lhos alüléticos , depois passaram a ser scholas para
instruir; á mocidade rias artes da paz , e dai guerra.:

A?, avenidas de platíinos dp gymnasio pjimittivo,
d'Elis 4eram í , idéia posterior dc .os pircularein

cie çolumnadas, substituindo d'est'arte por ura por-tico", a sombra nccessaria para diminuir a fadiga;
.nos exercícios. Os artistas eram permanentes es-
¦pectadores naquellcs logares, para eip plena acção
èstudarem a forma e a graça do corpo humano ;
após ettes os philosophos vieram, e com elles a
sciencia; pouco a pouco se engrandeceram; peris-
^lps, sÍadios, passeios se uniram á aquelles estabele-
.cimentos, e em fim as thermas; assim eram os da
;Olímpia, o Cynesargç q àíí,Ac(uiemia, e o de Li-
ício em Atherías, que fòrfflfíavam'os monumentos-
imais pomposos das cidades, a ponto de serem de-
coiados com as estatuas dos Reis, dosteroes, dos

isábios, dos artistas, e,com.as produções dos melho-
res pinccfc da antigüidade.- ,0 Gytnnasio do Man-

itinea., possuia um- quadro rival no sujeito e na
ifixecução ao de Cerâmico, o retrato de Gorinna, que

1 levou a palma nos jogos olímpicos do Thebas.
s Em ltoma , os Gymnasios foram euglobados nas
Tlitrmas, mas nós tomos um testemunho da cul-
UUa d'estes jogos nas ruinas de VÍUa Adrlana, e

iahi1 podemos ter idéia do seo plano1 e desenvolvi-
jnento , apezar das exaGtasdescripções dO Pausnias,
o \iitruvio. r . ¦ . : ' , '.

, tni ,celebre Coronel Hespanhol, ú quem tem.
! concorrido. para o aperfeiçoamento d'eslas scholas
(ençi, l\rança,..e o (Joverno d'esta nação, inlelligeqte.
jmnilo as tem protegido : todo? os, liceos princip.aes
para a educação da juventude, possuem semelhan-
tes exercícios, e alli vimos meninos e meninas
da constituirão a mais débil, ganharam amplitude

ino thorax, somente com o pequeno exercício de
jpáSseafem com duas bailas de ferro nas müos: eéte
Ipeso força o corpo a tomar uma áttitude nobre .
;puxa os braços para a parle posterior^ abre e de-
ísenvolve a caixa do peito, dando-lhe amplitude e
jbellezà: os meninos cnervados cobram.vigor nos
{membros superiores c: inferioros nos; diíTeíenteS:
exercicios , da> corda,, da escalla; cobram uma-
;a,dqvrc*vel flexibilidade, de corpo. Estes exerpiçio.s
(dão-lhes uma dislraeção alegre, dão-lhes coragem,
iC um meio engenhoso e fácil, para escapar} a vida
â um incêndio , e a muitos outros perigos': quan-
Ias pessoas morrem por não saberem nadar, e a
;quanlas outras dsivam morrer por esta mesmà
:causa. ' >

Assim nó^aconselháremos aos pais, que fação
entrar taeS jogós na educação de seos lilhos ; o-

Ireceío de acpidentes é mal fundado, pòr que os
lolhos 1 dei màtre: intelligente sabemjmedir as, força
íe>. o, rftogressuJj dOs jowns, paija evitar-lhe^, qual-
quçr; (j^po,,: e q %r„ Soares é assís. conhecido 4
est^ ffspeitq ,. cotço uga. direclor zeloso, e liabil.

REVISTA DRAMATIC V.

ITHEATÂO FLUMINENSE. •—ULTIMA AS8EMBLBA DOS
; CONDES-LIVRES , DRAMA DO SR. BVAGAIN^ —

" GOMES FREIRE DE AKDSADE, DRAMA E» 3 ACT09.
! H3 a.lguns. annps em Paris, qu,ando o,íü-
rqr, d.P itâra-rorwnthpifr, tiqha subitjo ao
grrto.áe;es;«ltaç3a;meftt|ila e,cIe;WBeKtigãq>
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quando quasi todas as, obras então publica
das, romances, clegias, odes, poemas, no
velfas, dramas, comédias, historias, respira-
ram um odor de sangue, e de crimes; quan-
do os herdes, todos imitados de Fausto do
illustre Goethe, não passavam de meras exis
tencias inquietas, e moribundas, que rola-
vam nas ondas da vida, só desejando nau-
fragios, tempestades; quando os tres chefes

¦d'essa schola, Yictor Hugo, Alexandre Du
mas, e Soulié, aeçumulavam em suas com
posições horríveis acontecimentos, uns sobre
os outros, e a esmo, sem se importar com a
arte, porém só levados do fito de fazer efféi-
to sobre o, spirito publico; quando certos
gritos de desesperaçno , de maldição , os
fantasmas, assassinatos, suicídios, consti-
tuiarn um successo theatral, alént de todas
as esperanças;! n'csse

99

Feliz tempo, em que a madre natureza,
Não chorava de horror , de haver gerado
Innocencia e virtude.feliz lempo l..

Appareceo um pequeno livro, composto
de historias e novellasde muitos jovens au
tores, que encetavam a carreira litteraria.
Todas essas historias Analisavam, á moda
do tempo, por um crime, que causasse pelomenos cinco ou seis mortes ; e se intitula^
tam—Tablettes romantíques.—

De uma d'essas historias tirou o Sr. Bur
gain o fundo de seo drama— Vitima Assem-
bica dos Condes-Livres,—Elle modificou e am-
pliíicou a novella, como era necessário
para converter, um romance em peça de
tlíeatro; e nãò se pense, que não ha- n'isto
um.grande mérito» e que se não necessite
de talento,, pana, amoldar justamente ás
proporções, e meios de theatroy intrigas de
romances.

Remontemos á origem da tal historia, e
procuremos conhecer os seos ascendentes,,
porque em: fim Piron tinha rasão quandodizia : « Nossos a vós roubaram, a nossos: an-
lepassados, nossos pais a nossos avós, nós a
nossos pais, e.vira, tempo eoi.que. os nossos
lilhos nos roubem também. » E. é por; isso
que o talento não consiste em creár , mas
sim em,saber apresentai debaixo, de novo
colorido,, de diftereutes vestes,, uma idéia
iá conhecida; Assim pois a historia foi -be*
bida em uma peca de tlíeatro dé LamartiUiè-
re, representada em Paris em 1808, intitu-
lada Juizes-Lhrés — e converteo-se outra
vez em peça- de tlíeatro. Assim são os ho-
meus, andam, revolvem-se, mudam, epor•fim voltam a seo primeiro estado; porémcom que diffcrença ? Os:annos, e ostraba-Ihos, lhes imprimem certas modificações ,<te que ellès depois.se não podem mais des-

pir. Este drama também ., ainda que bas-
tanles parecenças offerecena marcha da in-
triga com o primeiro, comtudo n'e|le se
reconhece uma estrangeira mão, extranhos
e novos sentimentos, e depois um todo
em nada idêntico ao de Lamartclljère, por
quanto foi concebido segundo o gosto da
schola moderna, e em 180.8 reinava a schola
dramatica e lacrimejante de Diderot, ou de
Lachaussée.

Todas as pessoas, que estudaram a liisto
ria da Allemanha, se lebram de ter lido o
tenebroso Tribunal dós Condes-Livres, ou
Juizes-Livres,que faziam tremer as<famílias
os castellos fortes,-e aldéas. Nesse antro de
crimes o Sr. Burgain desenvolve os usos se
cretos do Tribunal, o com bastante finesa
conduzio á bom porto o seo, drama. Não fui-
laremos no seo enredo, porque é elle já mui-
to conhecido pelo publico, tendo já sido
cinco vezes nesta corte representado.

À ultima assembléa dos Condes-Livres
um bom drama para o Brasil, tão pobre em
bons dramas. Alguns deffe%os n'elle se de
param, entre os quaes notaremos um Colo
rido francez em costumes Allemães, e algu
mas exagerações e falsificações nos caracte
res. Durante o reinado de Segismundo, os
usos eram mais cavalherescos; a espada ain
da de tudo decidia, e os arrasoadas nada
influiam. A parte, porém, estas inverosi-
millianças, ha um talento real no auetor
e bastante conhecimento nos manejos e jo-
gos de scena. Esperamos pelo seo Camões .
para firmar-mos mais nosso juizo sobre elle.

Exceptuando apenas , Victor , João Cae-
tano , e Maria Candida, os outros actores
pareciam representar com má-vontade , ou:
negligencia. Sobre tudo, aquelle que im-
cumbio-se da parte de Carlos de tf^aldecks,mo-
lestou o publico com a sua péssima mímica.
Morosini mostrou-se também fraco e insen-
;sivel amante 1

Dias antes, tinha-se representado o drama
;de Gomes Freire de Andrade no mesmo tlíeatro.
,0 aucior de tão absurda composição,, devia
ter remorsos de haver desfigurado a me-
rnoria de um grande homem, do primeiro

^mártir da liberdade 1'ortugueza. É este dra-
ma um insulto á historia,: e ao bom senso,
je o seo auetor fez bem cm guardar o inoog-

E1 
lito. Gomes Freire de; Andrade, hábil mili-
ar, que tão bellos planos deo para a fortifi-

bação de Lisboa, quando os Francezes in-
vadiram a Península, é apresentado, como
jum d'esses ridículos conspiradores, notáveis
unicamente pela sua imprudencia e igno-
rancia. Não ha enredo dramatico, não exis-
tem caracteres, nada emfim ha de bom rí'es-
ta colleccão de cousas iusignilleantes, que

orgulhosamente tomou o titylo declama. Os
actores, ou por não se inspirarem com as
partes, Como era natural, ou por outra
qualquer rasão, representaram mal.

THEAT&O DA PBAU DK O. MANOEL. — PSÍ-
DEDICO II. , DRAMA BE AlfICEI, TBA-

DUZIDO DO FHASCEZ.
É de admirar que se tivesse feito tanto es-

trondo com este drama, porque em vefcda-
de, elle pouco merecimento ou nenhum
tem : e isto nos dispeiisa de occupai^-nos
com elie: só diremos que os actores nada
sabiam de suas partes, e que a representa-
ção foi monotona, fastidiOsi, e longa.

£PIS01)I0 DE tMA VIAGE1Í À0 OUTRO MUNDO.
DIALOGO BB DOAS S0MBBA8 SOBBB O BRASIL.

Lá co augusto remanço, onde se abrigam»
As almas grandes, que da morte escapam ,Entre nuvens, de spcctros povoadasVagava Real Sombra-, em cuja fronte
Duas aureas corôas rutilavam
Gomo seguindo a sombra, que as fugiá.
Quem íerá ?'—-Magestòso era o seo porte;Urna mão sobre o peitò, outra alisando
Da larga fronte as rugas dòforosasy
Como tristes idéias desfazendo j;
Que vinham resuníbrar eui seo semblánle:
E dos olhos, p'ra cima revirados,
Fixos , coirio q\í'em põe cm Dcos a mente,
Gotas de t-írfjrislâgiikias pendiam.
Quem sorá ?—Mas silencio ... O Brasil todo
Sabe o nome de quem foi seo-* Monarcba.
De repente paròn: —é Meo filhol (exclama)Oh minha filhai Tít'Íos vãos vt>s'cercam ,Tit^os vãos , que jà foram méos martyrios;
Em dias tenebrosos e agitados.- ' '
Quão jovens sois! Sou pai, eti vos^ástMiíO.-'
Viveis, c nüo p'ra vós. Vossa grandezas
Tem por apoio o interesse de outros;
Co'os homens me enganei ; vivi no engano ,;E no engano deixei-vos.-Si eu podesseIíivrar-TO> dfe igijal sorte, e aeOinseUíMíVos
Por vóa descéra ao mundo j não por elie, :
Que ass& conheço o mando, boje o detesta*.
©h corrupção mundana! Oh ironia,
Honra de uma hora l Sórdido interesse,
Templo immundo, ónde só se adora o ourò.
Oh fillío meo, Oh minha cara filha !
Que tempestade em torno de vós reina.»
Galou-se, e suspiroit , e seo suspiro
Enterneceo assombras, que o escutavam.
Longiqua hu de mDribunda strella
Entre nuvens despionta, vem chegando,
E a luz crescendo, como o. albor daaurora»
Outra sombra se eleva, com ar grave,E co' os braços cruzados sòbre o peito ,Para a Sombra Real caminha , epára;
Ambas se reconhecem, recuando
Como espantadas de se verem"juntas,.
Voltam de novo, e em exlases se abraçam.
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A SOMBRA REAL.

Oh 1. és tu, Evaristo! Eu te esperava
Aqui n'esta manção, onde não cabem
Paixões humanas. Tudcí aqui se nutre
De uni igual pensamento , justo e santo;

fornos todos; amigos... Mas não fallas ?
Separow-nos o mundo, a morte unio-nos,
E podemos julgar a quem nos jnlga.
Falia; dize, porque deixaste o mundo ?

íSenhor, deixei-o por cruéis pesares,
.Qué o coração n/um dia me assaltaram.
£ cisme aqui pela dôr fora da Pátria ,

Qu'eu tanto amei, té que morri por ella.

A SOHBBA.

Como o Brasil deixaste!

Na misériaI ...
'Qual enfermo sem tino, pobre enfermo,

Que sein cessar no leito se tevôlve
Sem poder repousar de nenhum lado.

Qüe quer gritar, e as dores se exasperam.,
E a yoz rios lábios convulsiva expira;

Que quer chorar, e ás lagrimas recuam ,
E geladas lhe cahem nos seios d'alma...

Quer erguer-se, e impia mão lhe fere o peito.
Água pede, e Ih'a negam : sem alento
Pejado o peito de cruel angustia
Co'a morte se resigna; e uma algasarra
Ironida e satânica o desperta.

Quer respirar, quer ar, tudo lhe falta !
E da gangrena , que o ameaça inteiro,
O corrosivo fétido o suffoca....
Bis aqui o Brasil 1 Assim deixei-o.

Ob meo filho! Ob Brasil! Como é possivel.
É tu me não quizeste. — Repeliste
Aquelle, que já Nume tu chamaste ,
Teo Pai, teo Defensor, e que mais tarde
Cnamaste teo Tyranno, e a quem um dia
Justiça será feita, quando es homens
Compararem com elle esses que agora
Talvez façam chorar a perda sua.
Oh si minha alma, no descanço eterno
De Vingança [e despeito Se aprazesse,
Gomo vingada é'alegre n*este instante,
Te saudara com um riso de blasphemia ! !!
Mas eu do mundo um só amor conservo,
O amor paterno I—Oh filho meo tão carol

Senhor, sobre elle vela a Providencia.
Deixa que o enfermo se debata inútil,
Té que de raiva o animo se acçenda,
E em transportes de cólera se eleve,
Decedido a vencer, e em pé ser livre.

Mas que cadeias o embaraçam hoje?
Que tyrànriia o opprime ?

A indifferença,
Nascida de esperanças malogradas,
Sustidfi pelo sórdido interesse,
£ pela contumacia. .

Em que se cuida ?
Que politica oppõe-sej. tal flagello?

EViaisio.

Politica infantil de vis caprichos,
Systema dè rancor.

A SOa/BIU.

E o que fizeste
De tua stoicrt insólita firmeza,
Que os não desmascaraste ?

* BVABI8T0.

Essa firmeza
Exgotou-se no meio da ironia.
Fui vencido, calei-me.

A SOMBBA.

O. mal é grande?
EVABS1TO.

Grande como o Brasil.

A SOHBBA.

Não ha remédio ?

EVABISTO.

Sò Deos o sabe, que nâo podem homens
Mandar que a luz das trevas arrebente.
Quem pôde assoberbar as catadupas
Do rio, que das rochas se desaba ?

A SOMBRA.

És tu culpado d'esse mal ingente?

KVAB1ST0.

E tu, "Senhor ?

A SOHBBA.

Os homens me enganaram.
Nasci no throno, o throno só perdeo-itíe.
Eu nasci para sobir. Desci, fui grande.
Não sei se fui culpado. Outros que o digam*

EVABISTO.

Senhor, também co"*homens ènganei-me.
Entre o povo nasci, Vivi com elle-,'
E nunca quiz sobir.

A SOMBHA.

Erraste, erraste.

EVABISTO.

Qiiir sempre ser pequeno.
A SOHBBA.

E foste grande;
E o teo gênio entre todos se elevava.
Não devias deixar o pó erguer-se:
O pó suffoca o próprio, que o eleva.

KVfilSTO.

Si gênio eu tive, oh qu'csse foi meo crime 1
Não somos nos os netos de Albuquerque,
Raça de Luzos ?

A SOHBBA. 
-: 

;

Sim; eu os couheço 1 ' j
Tudo dissesté; basta. — Deos os guie. >

N'isto milhões dc raios lampejaram,
E essas nuvens azues, thronos de sombras

, Se alargaram, de fogo ensanefadas.
Um Anjo apparecco agigantado,
Alvas vestes trajando, mais luzentes,
Que o puro diamante lapidado.
E sobre as longas pontagudas azas

Suspenso, assim faltou: « Almastfelizes,
Enviado de Deos venho trazer-vos
Vosso ultimo suplício, á cujo aspecto
Será vossa píiixão tão vebemento ,
Que jDuios ficareis de mossas culpas.» •

Disse; e virando o rosto, o traço estende,
E o Brasil vio-se ao longe, circulado
De espesso nevoeiro. Maíque o viram ,
Co'as mãos cobrindo os olhos, recuando.
As duas sombras cahem de horror geladas*

M

RIO GRANDE DO SÜL.

Piratirim, 29 de Maio tle 1837, da Inde-
pendência e da Republica.

Convindo promover-se de prompto dentro
e fora do Estado, aum empréstimo de Soo
contos de rs. em moeda forte, paraoecorrer
ás despezas da guerra defensiva , que digna-
menle suslentão os briosos habitantes da
Republica Rin-Grandensc , contra o oppres-
sivo c injusto Governo do Rio de Janeiro, o
Presidente da mesma decreta :

Art. 1. Fica autorisado o Ministro c Se-
cretario d'Estado dos Negócios da Fazenda a
contrahir, dentro e fora do Estado, um cm-
prestimo de 3oo contos de rs. em moeda
forte.

Art. 2. O capital emprestado vencerá o
juro de um e meio por cento ao mez, ou in-
da menos se fôr possivel.

Art. 5. O juro de que se faz menção no
artigo precedente, como dez por cento mais
para a amortisação gradual do capital, será
impreterivelinente pago no fim de cada an-
no, até o completo embolço do empréstimo
de que trata o artigo i°, que não excederá
do praso de dez a 11 nos contados do dia em
que entrarem para o Thesouro as quantias
emprestadas.

Art. 4- Sendo de esperar que o Estado do
Thesouro se torne em breve na altitude de
fazer face a todas as despezas do Estado, não
só pelo austero methodo que se ha de e^ta-
belecer nas repartições da Fazenda , como
na justa economia dellas: a dar-se caso tal,
a somma totai de empréstimo, e prêmios
vencidos, será paga no pnso de seis annos,
contados da data do presente decreto.

Art. 5. Além dos rendimentos do Estado,
ficão hypothecados ao embolço do presente
empréstimo os próprios nacionaes seguin-
tes : Rincão de Saicam, o da Condeça do
Real Agrado, o d'El-Rei, ein Rio Pardo;o
Campo do Bujurú, as fazendas dos extinetos
Jesuítas, em Missões ; e todos os terrenos
devolutos que ainda existão no Estado.

Domingos José de Almeida, Ministro e
Secretario d'Estado dos Negócios da Fazenda
o tenha assim entendido, e faça executar
com os despachos necessários. —José Gomes
de Vasconcellos Jardim.—Domingos J ose de A t-
meida.—Publique-se, e registe-se. Pirati-
rim, 29de Maio de 1837.— Almeida. — Está
conforme.—Antônio Belarmino Ribeiro.

ANNUNCIO.

AOS SRS. SUBSCRITORES.

Com esle n° ultima-se o 1° trimestre do
Jornal do Debates. A sua publicação fica
interrompida pór um nriez. Nós faremos" an-
nunciár pelas Folhas quotidianas a epoclia
da renovação das subscripções. : . ...
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Rio dè Jan,— Typ. de J, Villeneuve eComp.^1837.


